
"Agora, já na tão falada “nova normalidade”, aqui na Espanha (ainda cheia de
restrições)... é maravilhoso poder ver os amigos mesmo sem abraços e com
cumprimentos de cotovelo! E finalmente, pude voltar a ver o mar..."

No princípio tive muito receio do que estava
acontecendo. Aqui na Espanha a quarentena
veio da noite para o dia literalmente. “Está
tudo bem” e “nada vai nos atingir” eram os
comentários normais na TV enquanto a Itália
já sofria com a pandemia.
Quando o país parou, pensei que era uma boa
oportunidade para dedicar mais tempo aos
estudos, mas a ansiedade da situação tornava
tudo mais difícil. O alento vinha das janelas e
“balcones”(como chamam aqui as sacadas) de
onde todas as noites, às 20h, todos saiam
para bater palmas às pessoas que tornavam
possível nossa quarentena, como médicos,
policiais e funcionários de supermercados! A
emoção era muito grande e esse “evento”
durou praticamente os 98 dias de quarentena!

Foram muitos encontros virtuais, descobertas na cozinha, lives e webnars, sempre acompanhados
dos estudos e aulas virtuais. Agora, já na tão falada “nova normalidade”, aqui na Espanha (ainda
cheia de restrições), continuo saindo para fazer compras o mínimo possível, mas é maravilhoso
poder ver os amigos mesmo sem abraços e com cumprimentos de cotovelo! E finalmente, pude
voltar a ver o mar com a esperança de que isso se resolva logo, tanto aqui quanto aí!

Foto: Meu marido Humberto e eu na Praia de Patacona, “mirando” o infinito. Não é o Atlântico,
mas imagino meu Brasil aí do outro lado!
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